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I r1HIVI pCIICJ ti L.1.;)lU 1'If:({IU t;; nav mal informauo, deu guarida em 
faltou quem dessesse ter sido eu suas collumnas a uma nolicia em 

Assignaluras para 1919 ｾｉ＠ O denunciante! Ha mesmo, ainda, alguns pontos inveridica, e como 
Cidade pq 'I quem creia ter sido eu o autor temos quasi certeza de que o col· 

ｾｮｮｬｬ＠ . . 5:,;tm )il desse castigo, que, para fallar a lega ｡ｳｳｩｾ＠ procedendo não fez 
:Seme,lre . . . . 3!3000 ｾ＠ verdade, o penodlco lagunense I por esplrlto de engrossamento e 

Pelo correio ｾ＠ t.I não merecia: Mas, ｾＨＩｭｯ＠ já disse, i sim ｾ･ｶ｡､ｯ＠ por uma informação 
ｾｮｬｬＨＩ＠ /. Ｈｊｾｾｊｏ＠ E ha nos artigos d O A/bor, em ｮｾ｡ｬ＠ mfundada, com a deVida ve· 
:Scmeslrc ＳＮｾＵＰＰ＠ ｾ＠ seu numero de 2G do corrente, II ma, nos promptificamos a rectifi· 
NumHO 3\'ul_o $Im ｾ＠ umas .allusões. mvoluntana ou car a alludida noticia" afim de 

atrAzado ｾＺＮＧｏｏ＠ ｾ＠ propositalmente f Citas, que. de que as más Ilnguas não vituperem 
'j Pagamento adiantado 'j certo modo me afiectam', Venho, contra o collega, sendo resta bel e­
ｾｵＺｵＺｵｾＬｾ＠ por isso declarar que tdes allusões cida a verdade e feita a merecida 
............ __ -to:: ;":-::: não se entendem commlgo, por- justiça. Nos referimos á noticia 
ｾ＠ Ａ［ＮｾＮＭ :: ｾＮ￪＠ ...... ｾＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮ＠ quanto nunca me prestei ao torpe relativa á Pandemia Hespanhola. 

I papel de dellunmmte nem de es- Diz ó collega: 

UNS RtYAROS 
Resurgindo a A/bor, deixa 

comprehender, por diversos arti­
gos nelle publicados, umas tantas 
cousas que necessitam de certos 
reparos, para os que Ignoram não 
verem esses factos por um 
outro prisma. 

O A/bor, desde que estallou a 
guerra européa, até mesmo de­
pois do Brasil entrdr na grande 
conflagraçào, nunca reve uma 
altitude defin ida que o livrasse 
da suspeita de não querer mago­
ar a Allemanha. Por isso mesmo, 
depois do Brazil acceltar o estado 
de guerra que lhe impoz o impe­
no germaOlco, o semana rio lagu· 
nense, não só deixou de publicar 
um commentario. que fosse, con­
tra as barbaridades tedéscas pra­
ticadas com os nossos patrícios 
que tripulavam os navios brasilei­
ros que a pirataria allemã afun­
dou, como conservou por algum 
tempo na primeira pagina, num 
quadro, umn das recommenda­
ções do sr, Presidente da Repu­
blica, que se resumia mais ou 
menos nisso: - Respeitai os alie­
mães e os bens dos allemães, 
etc, " mas nunca se lembrou de 
publi<:ar outras recommendações 
do Chefe da Nação, como por 
exemplo esta: - Estejam todas as 
attenções voltadas aos manejos 
da espionagem que é multiforme, 
etc .• 

FicRva demonstrada mais uma 
vez, a sympathia que O A/bOI 
nutria pelos allemães. 

Sem medir as consequencI8s 
que poderiam advir para O A/­
bor, no seu penultimo numero, á 
margem do mesmo jornal, escre­
VI: - Não leio jornal brasileiro, 
cUJa altitude, na actual situação é 
tão dubia, que me autorisa a cha­
mai-o de germanophilo., Datei 
e asslgnei, e mandei affjxal-o ao 
lado do Café Tupy. Exaltados co­
mo se achavam, os animos, desde 
logo se estabeleceu um movimen­
to popular com o fim de empas· 
tellar as officinas d'a Albor. O 
Tiro 137 interveio e eu pedi a di­
versas pessoas que nllo levassem 
a eHeito tal violencia Felizmente 
lIada se df'u. Dias depois entra a 

pião. Ha pe,;soas, em nossa terra, 
especialistas neste genero, que 
bastante se salientaram na revo­
luçllo de 1893. 

Si essas allusões foram feitas 
com o fito :de me 'attingir, que 
falem francamente. 

Para quem não é covarde, nllo 
ha nada melhor que falar de vi­
seira erguida. Isso de falar meta­
phoricemente é proprio de quem 
tem receio de ser atacado, e por 
conseguinte, quem tem receio de 
ser atacado pela Imprensa é por­
que tem alguma cousa que lhe ac­
cuse. 

O que, porém não nego, é que 
qualifiquei O A/bor, de germano­
philo, e si isso é - uma vil ca­
lumnia - como di!iSe o orgão da 
Municipalidade, que prove o con­
trario; si não provar. dlr/;:i que 
vis ca/umniadúres são esses que 
escrevendo para O A/bor, accu­
sam injustamente, para defender 
um criminoso. 

Que os collaboradores do or­
gão que durante um anno, esteve 
enterrado vivo, se alegrem com O 
seu resurgimento, vá; mas, che­
garem ao ponto de querer li· 
vrar o mesmo jornal da culpa de 
ser germanophilo, é demais, é 
ter muita audacia ou ser muito 
chaleira. 

Fica, ahl, bem claramente expli­
cado o que fiz. Portanto, quando 
quizerem atacar-me, não ve:-:ham 
embuçados que é covardia. 

Lucas Bainha. 

ﾷ ･ﾷＺ･ＮﾷＺ･ＮﾷＮ･ＮﾷＮ￩ＮﾷﾷＭＭＺﾷｾﾷ］ﾷｾﾷＭＺﾷＭＺＭＮﾷＭＺﾷ＠

"ontem e hoje 
I" 

Depois de haver suspendido 
sua publicação, por haver Sido 
incluido na LISTA: NEGRA Ameri ­
cana, heis de novo em nosso meio 
o "O Albor" ; é o caso de darmos 
para bens ao seu proprietario por 
tão auspicIOSO acontecim.-lto. O 
O A/bor reapparecendo é um col­
lega para militar comnosco pelo 
engrandecimento da nossa terra, 
intellectual e materialmente fal­
lando. O numero que temos sobre 
a nossa meza de trabalho é um 
numero cheio, bem noticioso, bem 
escripto, bom serviço telegraphi­
co e bem i.mpres,·o; notámos po­
rém qUE' o colle, .. 1, naturalmente 

-Outras remessas de medica­
'men tos, sempre dividas á inicia­
-tiva dos srs. Oscar Pinho e An· 
• tonio Be3sa, obtidas por lIlier­
medio do sr. Salvato Pinho, por 
conta dos srs. Pinho & Cia. l1a 

«importancia de algumas sente-
-nas de mil réis, eram enviadas 
-8 esta firma, que os cedia gra-
- tuitamente a todos que delles ti-
vessem necessidade.' 

De facto. fomos informados por 
ｰ･ｾｳ￴｡＠ que nos merece todo q 
criterio, que para o sr. Oscar Pi' 
nho veio, remettido por seu irmão 
Salvato, então no Rio de Janeiro, 
varias caixas com ampolas de 
oleo camphorado, cafeina, etc., 
no valor pouco mais ou menos de 
duzentos e alguns mil réis, para 
uso de sua família. Havendo sido 
esgotado o slock de ampolas de 
oleo camphorado existente nas 
pharmacias locaes e como se tor­
nava preciso para muitos doentes 
indigentes o uzo d'aquelle medi­
camento hypodermico, o medico, 
que morava em caza do sr. Os­
car Pinho, como o momento era 
critico e o medicamento neces­
sario, lançou mão de algumas 
d'aquellas caixas, assim proce­
dendo tambem o dotorando Ma­
noel Pinho. 

Ora, o sr, Oscar que tmha pes­
soas de sua familia grippadnão' a 
reparou, por falta de tempo, na 
desapparição das referidas caixas, 
facto esse acontecido somente 
quando os seus doentes se resta­
beleceram, não deixando de pro­
testar dizendo que aquellas caixas 
ｨｾｶｩ｡ｭ＠ custado o seu dinheiro, 
foram mandadas vir para o uzo 
de sua familia e nllo pertenciam 
ao Posto de Socoros e que por­
tanto os medicos d'ellas não po­
diam se assenhoriarem. Assim di­
zendo, ia guardando o resto das 
caixas que ainda existiam - as 
unicas em Laguna - num arma­
rio envidraçado, fechando-o em 
seguida, tendo a cautela (!) de 
collocar no vidro da porta do re­
ferido movei uma cortina!! 

Essa é pois a verdade. Assim 
devia ter-se exprimido o articulis­
ta do nosso collega, afim de não 
nos obrigar a uma rectificação 
que, embora contra a nossa von·. 

Cyrano. 
ｾＭＭ｟＠ .. __ ＮＭＭＮＭ｟Ｍ｟Ｎ｟ＭＭＭＭＭｾ＠
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r 
Quando as au toridades 

são desmoralisadas e que 
nllo têm força para agir, o 
unlco remedio é renunciar 
os logares que occupam , 
porque. assim deixam de 

apparecer aos olhos do povo, co­
mo uns estafermos que para cou­
sa nenhuma servem. 

Ha muito que se reclama, com 
razão, providencias do Governo 
Municipal, no sentido de cohibir 
esse abuso dos açougueiros, ven­
dendo carne, nuns açougues onde 
ú aceio é cousa deseJavel, e ou­
tras cousas mais. Devido ás mui­
típlas reclamações da imprensa 
lagunense, o sr. 10 Substituto do 
Superintendente, em ext'rcicio, 
achou por bem andar de porta em 
porta dos negociantes, a pergun­
tar : 

- Quer ficar com o fornecimen­
to da carne verde? Si quizer tem 
que 'Se sujeitar a baixar 200 réis 
em kilo de carne, todas as \'ezes 
que os outros baixarem, princi­
piando a vender com 200 rs. me­
nos que os outros! • 

Essa é muito boa! ? .. . Que co-
I Q d' I ragem.... ue au acla .... 

Outro dia publicaram um edital 
para apresentação das prol'ostas 
sobre os impostos municipaes; 
rezes abatidas e dezimo ,do pesca­
do. No fim dizia. fica adi/ibitem 
do Superintendente a preferencia 
das propostas! .. 

Em vista disto tudo, que pode­
mos nós esperar desses homens? 

E' de lastimar que Laguna tão 
falada ahi fóra, tenha tido a infe­
licidade de ter como administra· 
dores, homens sem nenhum co­
nhecimento administrativo e que 
a unica qualidade que têm é rece­
ber os cobres no fim de cada 
mez. 

ｴ ﾷ ｴｾ ﾷ ｴＭＭｬ＠ .. · *---=---.. ￪ｴ ｾ ｴﾧｓ＠

Dialogos & monologos 
- Então O A/bor, em lingul­

gem energica, vem chamando á 
facção contraria a politica anii­
hercilista, de politiqueiros? 

- E' verdade, mas esses politi­
queiros nunca fizeram eleições I 
bico de penna, um dia antes do 
estabelecido por lei, 
'- Mas isso. meu CIlI'O, 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

,.., ｾｾ＠ '\ .. '\ 
ｾ＠

o Dev-er 

:2 A GRIPPE 
I

· lido á Ilossa terra, silo 
. ire I' unHl l'em ｲｾｺ･＠ o sr. Oscar Pinho co- ｾ＠ o Lo.. 

･ ｜ｬＨＧ ｾ＠ não e ｜ｩｏＡｾｉｾＧｾｳｴｵｭ｡＠ lazer os qsc ［ＺＺ［ｾｴ･ｮ､･ｮｴ･Ｎ＠ ｅｳｳｾｳ＠ é ｱｵｾ＠ Informe do Dr .. ｄ ｬｲ･ｾｾｏＺＺ｡､ｲｬ､＠
operaçilo que e 'lciçàO de um nlo ｾ＠ u _ conta dos dinheiros pu boro.torlo Mumc1pa _ 
par.1 [!urantlr a r ｾ＠ 'e,tú can· n,10 dao , b\encionam uma _ nas observaçoes, 
candld.Jto que o pO\ 0). \ bhc(ls, ｮｾｯ＠ IS:zem um melhora: ｆｌｎｄｾｾｄｯ＠ SI cias realizadas 
:ado de o aturar -o escola. ndO , 'O A/bOI e,ta estudos e expenen to 

<; S 101. mas. ｐｏｨｴｬｱｵｌＧｬｲｯｾｲｾｾｭ＠ mento, etc. So s ｾｾｯ＠ é posslvel ... em diversos Centros eLabora -
" 'até hem pouco ,. contra elles, ma 's porque . inte: 

ｾ ｾ ＺＺｲ ｡ｱｾ､ｲ＠ ｈ･ｲ｣ｾｨｧＧＨｻｯｾＧｾｾｾｾ､ｾｬｾＺ＠ ｦｾｨｴｩｾ･ｾｏｾ･ｲｳｊｾｾｾｾ＠ ･ｾｾ｣ｾｲ｢｡ｭｯｳ＠ ｮｯｾ＠ ｾＱＺ｢ｾｲｳ｡ｾｾｾＱｏ＠ MuniCipal )ulga 
se ｨｾｭｾｭ［ｬｲｾｾｱｵ､･＠ benemento r ｾｾ＠ Ｂｾｾｴｯｳ＠ prejudiclaes ｾｾ､ｾｾｶｯＺ＠ que a epidemia grippnl nào ･ＮｾＺｵＭ
ｾｾｾｲｾｾ＠ ｾｾｾｾｦｾｓｭｾｳ＠ ｾｾＺｳｾｾｾｲｾｾｵｮｾ＠ ｾｦｾｾ｣ｾｾｾｳ＠ ｳｾｾｉｾｾｉｉｾｾｾｯＺ､ｩｲｯｳｰＧ＠ ｡ｾｾｾｾ＠ sada pelo ｾｃｃｧｉｾｉｾｭＺＺ＠ ｡ｾｾ･ｬｨＺｩｲｾ＠
ｾ ｡ｏＧＬ＠ de D Ba"llIo. ue nes,e caso a I senão por u to­
bcm o cpltheto ｕｬｴｾｳ＠ delles não mo porbora o Go\crno Estadua desconhecido. Este ｡ｧ･ｮｴｾ＠ pa 

E sabes qude mHerciÍlo? mia. em todas as dcspezas, en- . produz uma intoxlcaçilo 
\'otaram no r. pagasse ela duzJa gemco , . no 

Sou capaz de te dizer nome tendem que som,ente ｾｯｮｳ･ｧｵｩｵ＠ geral com inllammaçào ligeira 
por ｮｾｭ･＠ da pane/linha c que apparato respiratorin, a ｱｾ｡ｬ＠ ｾ￠ｏ＠

São uns aJfUlu'< tud,o. h 'c censura não 101 de costuma por si só produzir alter-
. d d I SI OU\ prevI-

E ver a L . ohtlquelros. porque ･ｾｳ･＠ ções graves. 
• " " " " " .. " .. " " " • regiO têm os patrões d O ａＯ｢ｾＺｾ＠ A ｭｾｲ＠ gravidade com que ap ' , b t O povo commentou certos ac I , deVida á acção d'alguns Ecos & oa os commettidos por certas ｾｾＺｾｯｾｾ＠ I parece e orbosos que costumam 

rocuraram se aprove I germens m 
. _ ｾｾｾ｡ｾｬ￠ｯ＠ para commetter abusos, achar-se no predicto ｡ｰｰｊｲ､ｴｾＮ＠

O A/bor, nas suas ｣ＨＩｾＢＬ､･ｲ｡ｲ＠ ue se lossem cá por cago, toma- taes como o Stleptococo em pn' 
ç6es retrosp('ctwa". cUJo dautoS ｾｩ｡ｭＮ＠ esses pelludos. uma boa . logar e depOIS o pneumo-nhece descre\'en o a , melro , 
ｬ ｯｾｯ＠ _se co . d s por occa- ｴ｡ｮｾｬ｡＠ de tamanco. _ e dip/ococo do typo <catar-pro\'ldencl8s toma a " • ' . . ｾ＠ ._-; , ｾ＠ " coco. . d 
sião ue aqui grassava a mllueza ; • - •. • - ｾ＠ " s- rhalis os que IIlvadem os teCI , os 
ｨ･［［ｰｾｮｬＯｏＯ｡＠ sahlu-se com esta Seguhda-Ielaa passada, ｡｣ｾｾｮ･＠ e causam complicações septlce-
.' população Ilcou sem am 

estirada . d . . as columnas f:esca I Entre outras pessoas o micas e pulmonares que caus 
Trazen ｾｾｾｦｲｾｳｴ･ｳ＠ lactos. que nosso director commentou acre· a morte. . , 

｣､ｬｯＮＬｮｯｳ･ｾｾ､ｾ＠ no' domínio publico, mente o desleixo do Governo Apoiado neste cnteno este 

Da Sociedade Musical ,\'\iner­
va, da vismha cidade do Tubarão, 
recebemos a seguinte circular: 

Secretaria dn S. ";\-1usical MI­
nerva -. 1Ilmo. ｳｲＮ ｬ ｾ＠ edactor d'''O 
Dever", - Saudações. 

De ordem do sr. Presidente, 
communico a essa distincta Re­
dacçào que, em assembléa reali­
sada no dia 26 de ·Janelro. loi 
eleita e empossada a nova dl­
rectoria desta corporação musi­
cai, para gerir os destinos da 
mesma, durante o anno corrente: 

Capitão Alexandre Sá, presi­
dente; Tenente JanwHhl H ono· 
rio de Souza, Vice-presidente; 
Fanôr de Freitas, 1° Sccretnrio' 
Pedro Thomaz Sob ri nh l . 2" Se· 
cretario; Sylvlo Burogn, The"oll 
reiro; JoãO Chrisost0mll. Zela dor, 

Aproveito a opportunidndc Pil ' 
ri! apre,cntar·voS os meus protl',· 
tos,.LI ,1 mais ai til estima c ｣ ＨＩｮ ｾｉｌｬ･ ﾷ＠

raçào. 
Fanôr de Freitas. 

I SeCf 'fario, 

ｔｵ｢ｾｲ￣ｯＬ＠ 27 de Janeiro de 
1919 •. 

Gratos. _ . _ _ 

Em Imaruhy onde resl.le. ｾ｣＠

acha enlerm o o ｮ ｮｾ ｳ ｯ＠ f il \ On' Cl" 

dor sr. Quinlino Vieira , Q lIl' bre­
ve se re-;tabeleça são os no,sos 
votos c a las, . .. ,.' I e se não preoccupa ci a em 

c não nos move outro IntUito que J',i,unlclpa qu . ai itan- centro elabora uma vac n . 
c não o de tornarmos }lCIII Ｌｰｩ｜ｴｾｮｴ･＠ com os ｰｲｯ｢Ｇｾｔ｡ｳ Ｎ＠ ｔ｡ｩｾＮ＠ ｴｨｾｧｯｵＬ＠ que entram os predictos elemen­

c o modg ｾｯＮｲｱｵ｣･ｵｪＧｾｲ｡｡ｾｴｾｾ＠ ﾰｩｾｾｾＧＺｾ＠ ｾｾｳｾｯｮｾｾｾｾ･ｲ＠ ｾｾｾ｣＠ 1· autoridade tos, destinada a prevenir, ｴ｡･ｾ＠
Ｚｾ￠ｵｾｾｾｪＺｳｴｾｾ･ｮｴ･＠ ｾ･ｮｳｵｲ｡､ｯｳ＠ por gue não cumpre 'o ｾｾｵ＠ ､･ｾ･ｾ＠ ｾｾｾ＠ complicaçõe.s: Ainda que n,ao fOi 
<indivlduos que, ,lO !llellOS elll e. digna de re:pelto : E nos c ue possivel ven\Jcar por emquonto a 
<casos taes. deviam por de parte , lirmamos ･ｾｳｾ＠ ｡ｰｨ ＿ ｮｳｭｯｨｾｯＺｾｮｬｩｾ＠ eHlcacia deste procldlmento, ｰｾｲ＠
os seus lI!teresses pol1tlcos e realmente e ｾｭ｡＠ Ｚ［ｲｧｾｮ＠ _ oucas as pessoas Immunl-

<deixar que a razão se ｭ｡ＱｬＱＱｾｳＭ ar·se a admlnlstraçao e um mu serem p , t desde Já 

....... 
Sal:1o Azul 

Fizeram annos á 31 os srs , 'Pl'-
dro Silva. empregado no CO I11' 

merci o , Syro V isalli . encarret!,u!1l 
da Phlrmaci1 Amerie<f e- h'tlje' n 
sr. José PlIltO Vilrella_ Paril1>L'Il', 

｣ｴ｡ｳｾ･＠ livremente. niciplo a pessoas ineptas que nào sadas,_pode-se garan Ir " 
cA verdade ê que -a vinda do sabem nem como se oeve lazer a innocuidal,e delle, e afllrma.r 

dr. Ernesto Masi e do doutoran- para resolver esse ｰｲｯ｢ｬ･ｭｾ＠ .da que a ｭｯｬ･ｳｴｩｾ＠ que produz é mUI­
do M. Pinho, os ｭ･､ｬ｣｡ｾ｣ｮｴｯｳＧ＠ carne, quando nos ｭ｢ｵｬｮｬ｣ｬｰｬｾｓ＠ to ligeira como nas demJis vac-

<contra a grippc. H IIlstltulçào de mais atrazados esse pro ema a. '. 
<um posto de soccorro, '!. ｡ｾ｡ｰｴ｡Ｍ muito está resolvido! • cmas bactenanas . 
<çào do Hospital de ｃ｡Ａｬ､ｾ Ｌ ､･Ｌ＠ E' o cumulo: mas é verdade. 
<para receber o maior numero de . , , 
｣ｾｲｩｰｰ｡､ｯｳＬ＠ nada. ahsolutamente , Hammon.d mulliplex . e a me-
cnada se deve a esses pohtlquel- Ihor machllla de escrever. 

NOTAS 

Diversas 

._. 

1 elesrammas _le<_ 
Serviço especial b'O DEVER 

• 
_le<_ 

JEXTJElRIIOIt _le<_ 
eros. que tanto mal vêm fazendo Cigar;os cColombina , mistura 
C3 nossa terra .> .' I H t I B azi/ 

Garantimos que o autor desta espeCla no o e r . 

noticia, a escreveu depois de ter • 

Somos gratos ao Club ''7 de Revolucão em rortusal 
Setembro", pelo delicado convite FrOLlS., 31 . - Não ha no' 

que nos endereçou para assistir- ticlas certas de Portugal. :\0 
mos o saráu levado a effelto hon- entanto correm com insi"tcn-

ｊ｡ｮｴｾ､ｯ＠ bem, ou é um dos politi- 'Terra pequena de povo srandel .. , 
quelros que loram atllngldos por tem em seus salões, 
alguma censura nossa . NJo póde Terra pequena de povo bondo- _. _ .- __ _ 
ser doutra lór.ma, porquanto se so! SI esta terra não ｰｯｳｳｵｬｳｾ･＠ Fixou re3idencía entre nós o 
vê que o nosso homem falou um povo tão paca!o, quem veIO L Ido GUimarães luncclo-
abespmhadamente, demonstran- corrido de um SitiO onde nilo o sr .. eopo , 
do que se damnou com as nossas quizeram por ser desordeiro, nõo nano da Estrada de Ferro There­
cem uras, especlalmenté ｾｳ＠ g,ue poderia ser nem um barato mten- za Chnstma. 
fizemos contra o acte do sr. Su- no. Terra pequena de povo bon- _ ._ . _ 
penntendente que se, negara a doso, onde o jogador de quarta Do Araranguá com sua exma. 
dar um pequeno auxlho por con- classe, protegido por um patrido lamilia se acha a passeio aqui o 
ta ､ｾ＠ Superlntendencla ao Posto que está prestes a baquear, exer- I sr. Bonilacio Soares, commerci-
de Soccorro , ce cargos publicos e arvora-se em li ' li 

Nós nunca deixúmos de pre- advogado clandestino para delen- ante naque a VI a. 
mi:>r o merito. Podemos negar os der um typo que em sentido ligu- '-.-' - " , ; 
serviços prestados pelos srs. drs. rado pode se qljalllicar _ seu ｐｾｲ｡＠ Flonanopohs, onde ｉｾＮ＠ a 
Rotolo e Masi, e, entre outros, segundo volume, Povo bondoso serViço, deve chegar no proxllno 
pelo sr. Antouio Bessa ? :-.lilo. Po- que compra areia colorida com vapor, o sr. Lucas Bainha, nosso 
demos dizer que o sr. Oscar Pi o anelina, na persuação de que é redactor-chele e intelligente Pre­
nho !rl outro tanto ?:-.Iào. () sr, um poderoso c Pó contra gala- sidente do Directorio Polilico 
Oscar Pmho lechou'se em casa, nhotos ' e tolera o espertalhJo 
e viveu naquclles dms calamito-\ que em outro logar já teria sido desta Cidade. 
50S , dentro do seu egolsmo, mo- ｾｉｃｏＮＧ｜ｊ＾ｕｉｓａｕｏ＠ com ｕｉｬＱｾｓ＠ boas , ._ • . 
nopolisando a ac. çào do mediCO e I chicotadas. Para Flonanopolis segluralll os 
pedindo <Í Providencia para que •• • _ , ｾ｟＠ srs.: Ce\. Joào Collaço, prestigio-
ｬｩｾｲｾｳｳＨｾｬｳｵ｡＠ lamllia daquella cala- "O Albor". - Depois de um so chele politico em Tubarão, 

II1ldade d d aono que suspendl'nl sua publica- jornalista Jollo de Oliveira, depu-c • na a se l!ve il esses 
poliliqueiros qUl! tanto lI1al v('m ç'1I0 reap[l.\receu este nosso colle- tado Estadual e major Antonio 
fazendo ti nossa terra.> HOIVem, ga lagunense. Baptista Pereira, mfluente político 
os oolit'qlJc·ros qlJP ta,'!I" ma. ｎｯｾｳｯｾ＠ cumpnmpnt'ls I no IT1unlcipio de Jagu1runa . 

cia noticias de haver o (10' 

verno Republicano vencido a 
revolta. 

_:':0--

I lWTJElItIOIR 

ｾＭ

rresidencia da Republica 
FpOLlS ., 31. - Continüa 8 

agitação em torno ús candida' 

turas Ruy Bàrbosa n'ccbe 
cada vez mais adhesões_ 

I::pidemia do lypho 
FpOLlS., 31 . - eA Dircc!o' 

ria dd Saude Publtca , do ｛ｾ ｩ ｬＱ Ｌ＠

providencia afim de cvitdr In' 

vasilo do typho exasthona tico. 

. [ nchente em Minas 
FpOLlS., 31. - C ont tllLla lli 

as grandes enchentes no Esta' 
do de Minas Geraes. . 

r ompendo o trafego dos tren' 

r 
c 
r 
r 
( 
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ｾｉｯ＠ .Ot. 1. ' Ido corrl'lltt')il! receber;'lo Iwq(' ｉｬ､･ｳｴ｡ ｾ ｈ･ｰｭｴｩ￧＼ＩｯＮ＠ datado de 16 
ｾＨＩ＠ 1 (,1 (t( Ｈｾｓ＠ I EscrrptorlO, propostilS para o for- cleNoV('l11hro proxil11o findo , 

IIL'Clllwnto Ü llleSllIil, no corrente M('za de ＱｾｬＧｬｬ､｡ｳ＠ ｅｳｴ｡､ｕｬｬＨｾｳ＠ de 
ilnno. til' material constante du ,Lal(llna , 2G de Dezembro de DESPEDIDA 

3 

com motor fi vapor, tudo em p<,,.. 
feito estado, 

Para ver e tratar com Af/onso 
Gonça/I'('::; [leI feitu, nesta cidade 

, ., r('la(Jo que s(' acha no referido l!l1K. 
T,'ndo de retlranne ､･ｴｬｬＱｩｬｬ｜ ｾ ｡ＮＬ＠ Esrriptorlo ir 'di"poslç,10 dos rnte- O,)" espripturarro . 

nll'nt,' dl'sta ndadt" onde re;;ldl I res,;ados, das Ii {Js 15 horas de A(qemiro Guimardes. V ｾｎｄｅ Ｍ ｓｅ Ｚ＠ n05amrnho no· 
durilntc lilgUIlS mezes, e de CU) II todos os dl.lS utels. I ____ ｾｾ＠ . \0 do M<lr'(lrosso, uma 

I. ':10 ho' lltal '1r'1 c nohr," A concorrcncia se filrú sobre IMPOSTO POR VENDA DE BE- casa de madeira, mUito bem cons· 
pOpll ＬｉｾＮＬ＠ SI ＧｾＧＮ＠ ' I as Sl'J,!UlIltcs condições. I HID,\S f:. FUMO trulda (! COI1l excellen tes accom· 
rl'rl'lll tantos pnw.ls de II11l11erl'·j I ".-"\s ro ostas deveriio ser 1 ' ," o, •••• modaçücs. Par;! !ratar com () seu 
nda dlstincçilo, dl'speço n'l' por , ,.,. ｉｾ＠ P, d ,_ . , . _ Dl: orde l11 do sr. administrador, \ proprletarro, sr. Syllo UlySSCll. 

,. , . , ＬＮｉｰｲｾＢ＠ ntdl ,IS elll uas \laS, st n , faço publico qu(' durante o cor-
111,'10 desta, d,!'; pesso,b ｻｪ｟ｵｾ＠ me do a I" sl'lIdda, e ar.'bas sem ' rente lI1ez de Janeiro, efiectua,se . 
honr.lr.lI11 (,[llll ,uns ｲ･ｬＮｬ￧ｯ･ｾＬ＠ oi· ｲ､ｳｵｾｩｉＬｓＬ＠ ('I11,"nd"," entwllnhas ou nesta Ml'za de Rendas, a cobran- ) r ｉｾｾ＠ O ｅＮｓｉｾＺ＠
ereccndo·lhes os meus ｩＱｾｯｕｬＧ｡Ｍ ｢ｯｲｲｯｾｳ＠ qlll dU\ldas faç,I111. • ça do Imposto dt> "patente por 

dop ｰｲ･ｳｴｩｬＱｬＨＩｾ＠ cm 1mbituha, para ｾＢＮＭＺＭｏｳ＠ ｣ｯｮ｣ｯｲｲ･ｮｴｾｳ＠ ､Ｇｾｶ･ｲ｡ｯ＠ venda de bebidas e fumo", coro, U nt sobrado Si to á rua Ce!. Hélu, 
onde transfiro minha 1lI0rad;l. dep,osltar na DelegaCia ｆｬｳｾ｣｡ｬ＠ do respondl'te ao primeiro seme5tre ,Iino flor.n, desta cidade: com 

. " l) " .11)19 ｔｨｾｳｯｬｬｲＨＩ＠ NaCional ｮ･ｾｴｾ＠ Lstndo de 1!.l19, I qUintal. optlmas accommodações 
ｌｉｾｵｬｬ｡Ｌ＠ ｾＬ ﾷ ｪＮｉｉｉｾｬｲＨＩ＠ , .' a quantl:t de ｾＵ Ｎ＠ 200:-;()(XJ para Os contribuintes que deixarern.1 para familia. ｩｮｳｴ｡ｬｬｾ￧￠ＨＩ＠ electrica, 

/1'0 R. ReI;;, gar,lI1tlil da ｡ｳｳｬｧｬｬ｡ｴｬｬＢｾ＠ ｬｾｏＬ＠ con'l de. pagar o dito Imposto no mel- II'ltrina patente e agua encanad;J 

AO COMMERCIO 
tr.lctO que se houver_ de cekbr,lr, aCima determlllado, fl<"arào su- A parte mferior é pr0i'lrin para 
perdendo l::;sa cau<;:1O o propo- Jeitos as multas regulamentares. escnptorio e paiol de cereaes. 
nente accelto, se llao asslgnar o Meza de Rendas Estaduaes de \ _ Os abaixo assignados. residen­

tes e estabeleCidos em Taquara-
çatllba municipio de ImaruhY, 
commUnicólTTI au publico ('m ge· 
ral e ao commercio em particular. 
que ｮ･ｾｴ＼ｬ＠ data dissolveram am l' 
gavelmente a sociedade commer­
cia que gl ra \'<1 sob a razão socla I 
de 

respectivo cont.racto . ､･ｾｴｲｮＬ＠ dl' Laguna , em '2 de janeiro de 16l!J.
1 
Uma casa terrea á rua Ce!. Gus-

CinCO dias depOIS dE: ser d\ "<Ido I O 30 escripturario tavo Richard, em frente dO tra-
3

c':-.o ｰｲｯｰｯｾ･ｮｴｲ Ｎ＠ ｡｣Ｌ｣ｾｾｴｯ＠ ｾ･Ｍ AI/{erniro Guimardes. ｰｩ｣ｾ･＠ que atracam os vapores do 
posltara na Del( golcla I IS(oIl, dn- _ .-:::-- L1oyd, propna para nEgocio, mui-
tes de asslgnar o ｣ｏｾｬｴｲ｡｣ｴｯ＠ e pnl a Dr. Clanbalte Galva9 to <Jfreguezada, e com a respecti-
garantia d;1 execuçao do mesmo, \D\'OC,AD[) va armação. 

Octa vio Ca panema &. Irmão, 
ficando todo o dcll\ o e p:lssivo a 
cargo do SOCIO Octavio Capane­
ma que continüa com o mesmO 
ramo de negocio sob sua firma 
individual. 

Taquaraçatuba,31 de Dezel11-
bro de IQ19. 

OCIUl'iu CapanellZCI 

Joãu Cap"lZerna. 

a quantia de ｉｾｳＮ＠ Ｕ￼ｏｾｃｘｘｊＮ＠

1".-A idoneidade dos propo I Trata de causas cíveis e commer-
nentes será examinada e Julg<ld:1 ciaes, registros de firma , con-
previamente <lntes da abertura tractos commerciaes, na-
das propostas. As propostas CUJOS I turalisação, etc. 
proponentes nào tiverem' sido. ., 
conSideradas idoneos. não serão E. do hmun ou PensJo .'>\onte Claro 
abertas. - LAGUNA-

S". ,As propostas scriio aber- Ás ｾ･ｬｨｾｾｾｳｾｬｾｾ｡ｾ､･＠ cigarros 
tas e lidas deante de todos os con: .Veado". no hotel Brazil. 
correntes que se apresentarem Ｎｾ＠

para assistir a essiI iormaltdade. Brinquedos 
(30 - Nào serJo tom<.l dasem 

conSideração qu'aesqucr olfertas Bonec<l?, bébés, carros, bolas, 
t de, vnntagens não previstas neste Butomovels, locomutlvas, trombe-

A PRAÇA edital, nem propostas que conti- tas e bichos de todas as qualtda: 
EDUARD DE CASTILHOS ｆｒａｾￇａ＠ verem apenas o oflerecimento de des a preços commodos, esta 

e PACLO DOUAT uma reducçào sobre <.I proposta vendendo a Casa Costa. 
Socios componentes da iirma mais barata. - - ---

. 7".- Cada proposta, devida· K 
Cashlhos França & Douat mente sellada será fechada em 

estabelecida nesta capital, á rua I um envolucro lacrado, sobre o 
Conselheiro Mafra nO. 41 A e com qual o proponente escreverá:­
filiaI na cidade da Laguna, á rua Proposta de (o nome do propo­

Unico medicamento que ovita 

Uma casa terrea á rua Ce!. 
Gustavo Richard. com fundos 

á rua Direita. proprta para familia 
ou paiol de cereaes. tendo ao lado 
um compartimento que serve pa­
ra pequeno negocio. 

U
ma casa terrea á rua 15 de 
lI:ovembro. de solida construc­

ção, propria para gabinete dentll­
rio ou qualquer outro 

U ma casa terrea á rua Slo, An­
tonio, com optimas accommo. 

dações para familia e um grande 
quintal <lO lado . 

U ma casa terrea á rua Calhet­
ros da Graça, com accommo" 

dações para pequena familia, fa. 
zendo frente para o mar. 

Logar muito aprazivel. 
Gustavo Richard s;n". declaram nente) . 
ter dissoJvido amigavelmente a Em outro envolurro reunirá o 
sua sociedade. retirando-se o so- proponente as provas que puder 
cio PAULO DOUAT pago e sa- apresentar de sua idoneidadp. e o 
tisfeito dos seus haveres na so- recibo da caução ue que trata a 

contagio venereo 
Vende-se na pharmaçla "Ro­

drigues". 
. , .. .. I U ma pequena casa á Praça Du-

ｾＭＭ Ｍ II que de CaXias, no arrabalde 
. de Maaalhães . - Agora posso ｣｡ｭｬｬｬｨｾｲＬ＠ a .., 

ciedade e exonerado de toda res- clausula I I. meu bel-prazer. já não smto --

ponsabi ltdade, ficando a cargo No dia marcado, antes da a­
do socio EDUARDO DE CASTI- bertura das propostas, serão exa· 
LHOS FRANÇA o actlvo e pas- minados os documentos da ido­

mais os imper.tinentes ｣｡ｬｬｯｾ＠ Cem braças de ｴ･ｾｲ｡ｳ＠ de frente, 
que tar.to me Importunavam.. ,no logar Parobe, deste muni-

I mandei extrahil-os pelo compe- I ClplO, 
tente professor Garcia, no HO- \ _ sivo da firma em liquidação que neidade. 

c?nllcúa com () mesmo commer-I 8°.- Fica reservado a esta 
CIO, aquI e na Cidade da Laguna. I Commissão o dirp.ito de acceitar 

tel Rio Branco. . Um pequeno terreno no Maga-
._---" Ihàes. 

Florianopolis, lG de janeiro de a proposta em globo ou partitiv:J-1 ·v NDEM SE": Uh • -- - ;- _ 
1919. mente, conforme a dlfierença e- E -. ma mesa e as 

Eduafdo de Castilhos Frunça.\ xistente nos preços dos artigos a I tlca com 7 taboas, um guarda ｬｯｾﾷ＠
fornecer, assim como de não ac- ça de \'i nhatico, um guarda vestl­

, ceitar nenhuma das propostas a- do, umas camas para casado e sol-
Paulo Douat. 

EDITAES ｰｲ･ｳ･ｮｬ｡､｡ｾＮ＠ teiro uma mesa para cosinha, um 
Escnptorlo, em Laguna , 19 de " . 

_ janeiro de 1919 porIa blbelot japonez, um espelho 
COMMISSAO ADMINISTRATI- . C. L. Gaffrée. o\'al para salão, uma moenda de 

VA DE ESTUDOS E OBRAS I Eng. de I". classe, enc. das 0- ｾｩｬｩｮ､ｲｯ＠ para massa, uma batedei­
DOS PORTOS E RIOS DO bras. ra de ovos, uma sorveteira, um 
ESTADO DE SANTA CA LANÇAMENTO DO IMPOSTO capacho de arame para porta, 
THARINA. TERRITORIAL uma carteira para estudo, uma 

SECÇÃO DA BARRA DA ｉＮａｇｬｊｾ｜＠ E CA- De ordem do Sr. Administra- se lIa para montaria de ,senhora, 
NAL ｌａｇｕｓ Ｌ ｜Ｍ Ｌ ｜ｋａｋａｾＨＬｵ￁＠ dor, faço publico para conheci- um ､･ｳｾ｡ｮ￧ｯ＠ ｰ｡ｲｾ＠ a mesma, e um 

Concorrenda para forneci- mento dos int,eressados, qt:e foi sillva Vida. Para mformação com 
t d t' I d t prorogado ate 28 de Fevereiro do joão Monteiro. 

men o e ma erla uran e o I anno proximo vindouro, o praso 
corrente anno de 1919. para as declarações que deverão . 

De ordem do Sr. Engenheiro I ser feitas pelos proprietarios ou I v ende-se um engenho de torre­
Chef<,! desta ｃｯｭｭｩｳｾｾｯＬ＠ f.aço pu-o ｄ｣｣ｵｰｾｮｴＡＡｳ＠ de terras; . decla.ra- facçiio e moagem de café.' com 
blico qlle ás 12110ras do dia 31 sões essas de que trata o editaI m8chtnas de benefiCiar arroz, 

Quem pretender comprar qual­
quer das referidas propriedades, 
queira se derigir ao seu propric­
ta rio nesta cidade, 

Manoel Lucio Cabral 

A homoeopathia Kohler é a 
melhor; encontra-se em todas 
as pharmacias. 

I'ompra-so u!:!,a in.tall,!­
tJ li çao ･ｬ･｣ｴｾ＠
ca. Para tratar, ne.t. 
redacção. 

Caderneta 

Compra-se uma caderneta d. 
Caixa Economica. 
com o sr. Fernando 8.lilla. 

, 
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MIRE-SE AQUI! Casa Ferrari 
o !>r. negocia COI1l os ｳ･ｧｵｬｮｴｬＺｾ＠ artigos: 

f1anella ｒｬＺｮ､｡ｾ＠ Lenços. 
Chales Louças Enxo\'aes para casamentos. 
Fichlis Perfumarias Calçados. 
Echarpes Malas Camas de ferro. 
Cobertores Cigarros Bahús. 

ALFAIATARIA • 

MARIO A. FERRARI 
Rua Raulino Horn Laguna 

Colchas Fumos Vidros de placas. 
Casemiras Sabonetes Copos de todas as qualidades. Camisas Fitas Artigos para alfaiates! Córtes de roupa sob medida geometrlca, obedecendo 

Os jornaes mais afamados, deste ｅｳｴ｡､ｯｾ＠ dizem que a sempre ao" ｭ｡ｾｳ＠ modernos figurityls. . 
fama do Paraizo da Laguna, está largamente estendid<:t, Grande ｶ｡ｮ･､｡ｾ･＠ de casemlras e fazendas finas. 
continuando sempre \Ictoriosa. porque tem sempre um grande T.rabalhos perfeitos garantidos, executados com a maior 
stoel.: de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre perfeição. 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem Os trabalhos para o Intenor. merecem a maior attenção 
poder sufficiente para attender a qualquer pedido. A vidoria desta casa e são feitos com a maxima celeridade. 
e lucros são garantidos, uma vez que negociem com a nossa 
｣ｾｳ｡Ｎ＠ Em. primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
nao pn;clsando procurar outras casas; segundo, o nosso 
preço e um só e aSSim não será illudido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto. 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque­

COOPERATIVA ＧｾｉｄｅａｌＢ＠
«:;a.lICa po .. ￡｡ｉ ｾ＠ ... .:. 

RUA DOS ANDRADAS, N. 397 A 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO "COOPERATIVA" 

cer do 
PARAISO DA LAGUNA 

Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 
Banqueiros: Banco Nacional do Commercio 

CAPITAL REALlSAOO 100:000$000 DE 

ELIAS PAULO & IRMÃO 
. Sociedade Anonyma Cons1ructora e de Emprestl mos 

HOTEL BRAZIL.ILimitados .. 
o . SortelO.s mensaes de pr.emios para acquisição de pre-

Proprietario Lucas Bainha I dlOS, moveis ou ｭｾｲ｣｡､ｯｮ｡ｳ Ｌ＠ e mensalmente distribue 
. 13:5008000 de premlOs. 

Completamente reformado. com excellentes aposentos, Na do Natal , são distribuidos, gratuitamente, úm predio 
está apparelhado para dispensar aos hospedes que lhe hon- no .valor de ｬｾ Ｚｏｏｏｓｏｏｏ＠ e um no de 10:0008000. J OIi:l 
rarem com sua preferencla , as melhores accommodações, a 15BOOO. Mensalidade Ｕｾｏｏｏ Ｎ＠ Ｎｾ＠ . 
par de uma mesa fórta e variada. 
Qnartos hyglenlcos. -- lIIuminaçào electrica. - Cosinha de C a 'ri ＱＱ Ｐ Ｇ ｾ＠ dt'Alm e ｬｾ＠ (Ia lJ.,), 'fl\o 

1 a. ordem. - Banhos quentes e friOS. . ＱＢＱ
Ｑ

ｾ Ｎ＠ .. • .' ｾ ｹ＠ ｾ ［＠ .• 
RUAS GUSTAVO RICHARD E RAULlNO HORN 

Caixa postal, 37 

107 RUA l °. DE MARÇO, 107 RIO DE ｊａｎｅｉｾｏ＠
Commissões, Consignações e Conta PropnD. 

Recebem á consignação carnes de 'porco, banha, to.ucinho' 
cereaes farinha e todos os mais generos do palz. 

SANTA CATHARINA DEPOSITARIOS das marcas Petisqueira e Conquistador LAGUNA para banha. 

CASA U LY SS É A Telegramma-CA VADO, Rio-Caixa Postal,305 - Telep. Norte 326 

FUNDADA, EM 1860 IA frantisto fernandes de Oliveira 
ULYSSEA & C. Armazem de Seccos e Molhados 
SUCC. DE AYRES DE ULYSSÉA & FILHOS , d d f' d t'fi' 

Rua Gustavo Richard, 54 e 55 Grande varteda e e lOgOS e ar 1 CIOS 
LAGUNA - ESTADO DE SANTA CATHARINA B b'd f 

e I as, conservas e umos. 
Completo sortimento ､ｾ＠ Ferragens, ｌｯｵ ￧ｾＮｳＬ＠ ｾ｡￧｡ｭｾｳＬ＠ Caixa postal, 36 -LAGUNA -Santa Catharina Vidros, Tintas, Vernizes, Livros, Crystaes, BIJutena, ObJe- ____________________ _ 

cl" de ,w'plono, ｾｾｅￇｏｓ＠ FIXOS Naja Paulo 
Vendas só a dinheiro_ '. . 

Alem da Crise a Casa da Moda , vende mUito. Aproveitem a 
CASA SOARES occasião de comprar pellucias superiores a 18000 o covado 

()I e de segunda qualidade a 600 réis. 
J'oaquim. Soares & Comp_ Todos á CASA DA MODA 

Seccos c molhados 
Exportadores de productos do Sul do Estado. A V E N E Z I A N A 

"epos.áa ... os do ... " ... pe".o .. e ... 0Do. ar. 

& .... c.ae. da "PoDlI"'''áa ... a Soare." Completo e variado sortimento de artigos para homens senhoraS 
Unicos vendedores do superior PudimpÓ. excelente sobremesa: e creanças, gravatas, punhos, cOllannhos, meias, pós de ｾｲｲｯｺ Ｌ＠ crê-

um pacote 500 reis, 2 por 900 reis, Duzia 4$800 me." loçao. extractos, r.alçados, cartões postaes, la e muitos outroS 
TELEG. "SOARES" CAIXA POSTAL. 10- TELEPHONE, 73 artigos. FUMEM CIGARROS "PERLITOS" 

Lag.1na. Sla. Calharina. UIguel lbanez ｾ＠ Fllho_ LAGUNA. 
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